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A inspeção técnica vive um momento de-

cisivo. A mobilidade está a transformar-se a 

uma velocidade inédita e a resposta do se-

tor tem de ser proporcional, mais moderna, 

mais rigorosa e mais preparada para lidar 

com veículos cada vez mais tecnológicos. A 

discussão europeia sobre a atualização do 

enquadramento da inspeção não é apenas 

um tema “de Bruxelas”, é um sinal claro de 

que o futuro exige novas formas de avaliar 

a segurança, a fiabilidade e o impacto am-

biental dos veículos que circulam todos os 

dias nas nossas estradas. 

Hoje, já não basta olhar para a mecâni-

ca. A segurança está também nos sistemas 

eletrónicos, nos assistentes de condução, 

nas ligações digitais e até na forma como 

o software condiciona o comportamento do 

veículo. É por isso que, nesta edição, ganha 

relevância a reflexão sobre a necessidade 

de acesso a informação técnica mais com-

pleta e atualizada. Sem dados e critérios har-

monizados, não se consegue garantir uma 

avaliação consistente dos veículos, nem as-

segurar que a inspeção continua a ser um 

verdadeiro instrumento de prevenção. 

Mas a evolução tecnológica, por si só, não 

resolve o essencial. A segurança rodoviária 

continua a depender de escolhas humanas. 

A campanha “Zero Mortos na Estrada” volta 

a lembrar-nos algo simples e incontornável. 

Os acidentes têm causas e, por isso, têm pre-

venção. A distração, a pressa, o cansaço ou 

a imprudência podem ser tão determinantes 

como uma falha técnica. E é precisamente 

nessa soma, entre comportamento e condi-

ções do veículo, que se joga o objetivo maior, 

reduzir tragédias evitáveis e proteger vidas. 

Também por isso foi particularmente im-

portante a Assembleia-Geral, um momento 

de participação ativa dos associados e de 

debate sobre matérias que condicionam a 

qualidade do setor. A formação contínua, 

os processos de credenciação, o enqua-

dramento regulatório e a adaptação a 

novas tipologias de veículos foram temas 

centrais. Porque a inspeção só é forte quan-

do assenta em competência, exigência e 

consistência. 

Esta edição reforça ainda o valor da coo-

peração institucional e internacional. Ver 

o que se discute e se implementa noutros 

países, partilhar experiências e acompa-

nhar modelos que demonstram resultados 

é uma forma de melhorar, antecipar desa-

fios e evitar que a mudança nos apanhe 

desprevenidos. A inspeção técnica não é 

um fim em si mesma. É uma ferramenta de 

política pública, com impacto direto na se-

gurança e na confiança de todos os utiliza-

dores da estrada. 

A ANCIA continuará a assumir esse com-

promisso, defender uma inspeção técnica 

moderna, sustentável e alinhada com o fu-

turo, sem perder de vista o que nunca muda. 

Cada vida conta e a prevenção é sempre o 

caminho mais seguro. 

www.ancia.pt
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EDUARD FERNANDEZ - DIRETOR EXECUTIVO DO CITA

A nova diretiva é uma aposta 
clara para adaptar a inspeção 
ao ritmo da tecnologia
A revisão da Diretiva 2014/45/UE marca um avanço decisivo na segurança 
rodoviária e na adaptação tecnológica das inspeções. Em entrevista, Eduard 
Fernandez, Diretor Executivo do International Motor Vehicle Inspection Committee 
(CITA), destaca a necessidade de harmonização, acesso a dados, verificação 
de software e novas provas ambientais para garantir veículos mais seguros em 
toda a União Europeia.

Quais são as principais mudanças que 
gostaria de destacar neste processo de 
revisão da Diretiva 2014/45/UE?

A proposta da Comissão Europeia re-
presenta uma aposta clara e corajosa 
para melhorar a segurança rodoviária e o 
ambiente. A inclusão da inspeção de mo-
tociclos ou o aumento da frequência das 
inspeções são medidas necessárias para 
alcançar a Visão Zero — isto é, zero mortos 
nas estradas da União Europeia.

A nova proposta também acerta plena-
mente nas orientações para acompanhar 
a evolução tecnológica dos veículos. É 
evidente que a tecnologia estará sempre 
à frente da legislação. O projeto de nova 
diretiva define um enquadramento muito 
interessante para que a inspeção acom-
panhe o ritmo da tecnologia.

Quais são os maiores desafios que os 
centros de inspeção enfrentarão ao 
testar os novos sistemas ADAS e como 
poderá isso influenciar os requisitos de 
equipamento e formação?

Os desafios mais relevantes para inte-
grar os sistemas ADAS na inspeção são, 
claramente, a falta de harmonização e o 
acesso aos dados e aos próprios sistemas. 

Estas ajudas à condução têm um enorme 
potencial para reduzir sinistros, mas ape-
nas se funcionarem durante toda a vida 
útil do veículo.

No CITA, estamos a observar diversos ti-
pos de problemas que não são detetados 
pela autodiagnose do veículo, como o de-
salinhamento dos sensores ou reparações 
inadequadas. É evidente que a inspeção 
deve desempenhar um papel importante 
para colmatar essa lacuna — e que pre-
cisamos dos dados e acessos correspon-
dentes.

Que critérios considera essenciais para 
garantir uma avaliação harmonizada 
dos sistemas de alta tensão dos veículos 
elétricos em toda a União Europeia?

No CITA desenvolvemos uma recomen-
dação que define como inspecionar 
veículos com tração elétrica, tanto híbri-
dos como totalmente elétricos. A meto-
dologia inclui uma componente visual, 
a utilização da porta de comunicação 
do veículo para explorar ao máximo a 
autodiagnose, verificações funcionais e a 
medição da tensão (ou da ausência de 
tensão em pontos onde não deve existir 
voltagem).

Como acredita que os centros de inspe-
ção poderão verificar a integridade e a 
versão do software dos veículos, tendo 
em conta a diversidade tecnológica en-
tre fabricantes?

Este é um tema fundamental. O compor-
tamento dos veículos, a sua segurança e 
as suas emissões variam drasticamente 
consoante o software instalado. A rede de 
centros de inspeção pode aportar um valor 
significativo realizando estas verificações. 
Para implementar esta prática, precisamos 
de conhecer a identificação do software 
aceitável para cada veículo. Mais uma vez, 
o desafio é o acesso à informação.

Este tema está plenamente resolvido na 
metrologia legal: por exemplo, todas as 
balanças comerciais da União Europeia 
são verificadas anualmente, e um dos 
pontos fundamentais é precisamente a 
verificação da versão do software.

Nas inspeções de taxímetros — que em 
alguns países se realizam nos centros de 
inspeção periódica — também se verifica 
sempre a versão do software. Seria impen-
sável não o fazer.

Que impacto prevê que terá a inclusão 
obrigatória dos ensaios de PN e NOx 

Entrevista
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nos centros de inspeção, em termos de 
investimento, adaptação técnica e du-
ração média da inspeção?

No caso das partículas PN, o cenário 
é claro: é necessário um equipamento 
com custo semelhante ao de um opa-
címetro, com a vantagem de que o mé-
todo de inspeção é mais simples e não 
exige levar o motor ao regime máximo 
de injeção. Assim, o investimento é equi-
valente, mas a operação é mais fácil.

Quanto ao NOx, creio que ainda será 
necessário esperar para ter uma respos-
ta definitiva; na revisão realizada pelo 
Conselho da União Europeia sugere-se 
que os detalhes da prova de NOx sejam 
desenvolvidos numa fase posterior.

Considera inevitável a harmonização 
europeia das categorias de veículos 
que devem ser sujeitas a inspeção téc-
nica? Que benefícios concretos identifi-
ca para a segurança rodoviária?

Na União Europeia permanece por re-

solver a harmonização relativa à inspe-
ção de motociclos e ciclomotores. É difícil 
compreender que veículos com elevada 
sinistralidade — e onde qualquer falha 
mecânica tem um impacto muito mais 
perigoso — estejam isentos de inspeção 
periódica.

A redução de mortes na estrada gra-
ças à inspeção está mais que comprova-
da; basta ver os resultados em Espanha. 
Qualquer decisão em sentido contrário 
poderia considerar-se irresponsável.

Que mecanismos considera indispen-
sáveis para garantir que os fabricantes 
fornecem a informação técnica neces-
sária de forma gratuita e imediata, con-
forme previsto na proposta?

Os fabricantes não têm interesse em 
partilhar a sua informação, o que é com-
preensível até certo ponto. Por isso, é  
necessário um enquadramento norma-
tivo que os obrigue a disponibilizar gra-
tuitamente à inspeção a informação 

necessária para desempenhar a sua 
atividade.

É importante recordar que a inspeção 
de veículos é sempre uma atividade go-
vernamental, ainda que executada por 
operadores privados, e que todos os in-
tervenientes privados devem facilitar ao 
máximo essa função.

Como pode a União Europeia garantir 
que os novos requisitos técnicos e de 
formação não comprometem a susten-
tabilidade económica dos centros de 
inspeção?

O modelo de prestação do serviço de 
inspeção é da responsabilidade de cada 
país, não da União Europeia. Em todo o 
caso, as avaliações de impacto conside-
radas na preparação da proposta de di-
retiva apontam para um benefício global 
indiscutível para a sociedade, pelo que 
não deverá existir dificuldade em acomo-
dar os requisitos de formação e supervi-
são da atividade de inspeção. 
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A revisão da Diretiva Europeia das Ins-
peções marca uma mudança estrutu-
ral no setor, adaptando-o a um cenário 
onde a tecnologia, a eletrónica e os sis-
temas inteligentes têm um papel cada 
vez mais determinante. A integração de 
sistemas ADAS, novos ensaios de emis-
sões, verificações digitais e controlos es-
pecíficos para veículos elétricos impõe 
um novo nível de exigência, que requer 
preparação técnica sólida, adaptabi-
lidade e um quadro legislativo estável 
para garantir a sustentabilidade dos 
centros de inspeção.

Um novo quadro para a 
inspeção técnica na União 
Europeia

A revisão da Diretiva 2014/45/UE cons-
titui uma atualização sem precedentes 
no sistema europeu de inspeção técni-

ca, alinhada com a transformação digi-
tal e eletrificada do parque automóvel. 
A proposta mais recente do Conselho 
Europeu, de 31 de agosto de 2025, apro-
xima-se do texto final e revela a direção 
clara da União Europeia: assegurar que 
os veículos em circulação acompa-
nham a evolução das tecnologias de 
segurança e de controlo ambiental.

Entre as alterações introduzidas des-
taca-se a criação de ensaios especí-
ficos para tecnologias avançadas de 
assistência ao condutor. Estes sistemas, 
que incluem diversas funcionalidades 
inteligentes, passam a integrar a avalia-
ção regular, refletindo o facto de a se-
gurança rodoviária depender hoje da 
interação entre mecânica, eletrónica e 
software.

No caso dos veículos elétricos, a pro-
posta define controlos orientados para 
os sistemas de alta tensão, como a ba-
teria de tração e os mecanismos asso-
ciados à segurança elétrica. A digitaliza-
ção assume também um papel central, 
prevendo-se a confirmação da integri-
dade e versão do software e a análise 
de eventuais códigos de falha comuni-
cados pelo fabricante.

A estas exigências acresce a introdu-
ção de ensaios avançados de emissões, 
como a medição do número de partí-
culas (PN) e dos óxidos de azoto (NOx), 
reforçando o compromisso europeu 
com a descarbonização e a proteção 
ambiental.

Estas mudanças elevam o nível de 
consistência e exigência técnica entre 
Estados-Membros, mas implicam inves-
timentos significativos por parte dos 
centros de inspeção, sobretudo no que 
respeita a novos equipamentos, atuali-
zação tecnológica e acesso contínuo à 
informação técnica dos fabricantes.

A estabilidade 
legislativa e a 
sustentabilidade 
económica dos 
centros de inspeção 
são fundamentais 
para que a 
implementação 
da nova diretiva 
seja eficaz e não 
comprometa  
a qualidade do 
serviço prestado  
aos cidadãos.

NOVA DIRETIVA EUROPEIA DAS INSPEÇÕES  
E A MODERNIZAÇÃO DO SETOR AUTOMÓVEL
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Qualificação dos inspetores, 
coerência europeia e 
sustentabilidade do setor

A modernização tecnológica prevista 
na diretiva reforça a necessidade de uma 
formação abrangente, contínua e ajus-
tada à realidade atual. A complexidade 
crescente dos sistemas eletrónicos e dos 
componentes digitais exige inspetores 
tecnicamente mais bem preparados para 
garantir avaliações rigorosas e alinhadas 
com os novos requisitos europeus.

A ANCIA sublinha que a atualização 
das competências é essencial para for-
talecer a confiança no sistema de ins-
peção técnica e assegurar que todos os 
intervenientes operam segundo padrões 
elevados. Num contexto de forte evolu-
ção tecnológica, a uniformidade dos cri-
térios aplicados entre Estados-Membros é 

A inclusão dos 
sistemas ADAS, dos 
ensaios avançados 
de emissões e da 
verificação digital do 
software marca uma 
mudança estrutural 
que redefine o papel 
da inspeção técnica 
na segurança 
rodoviária moderna.

determinante para manter a credibilida-
de e a eficácia do modelo europeu.

A introdução de novos ensaios e a 
necessidade de acompanhar perma-
nentemente a evolução tecnológica 
dos veículos representam também um 
acréscimo nos custos operacionais dos 
centros. A aquisição de equipamentos 
especializados, a modernização dos 
processos digitais e a atualização per-
manente das equipas técnicas tornam 
indispensável garantir estabilidade le-
gislativa e condições económicas que 
permitam ao setor investir e responder 
às novas exigências.

Mais do que uma revisão técnica, esta 
diretiva representa um passo decisivo 
para consolidar um sistema europeu de 
inspeção mais moderno, transparente e 
ajustado às tecnologias que moldam a 
mobilidade atual e futura. 
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Zero Mortos

ANCIA n.º 146

16-22 Setembro 2025

Semana Europeia da Mobilidade

Erros meus, má conduta,
grave acidente

Under the High Patronage of the
President of the Portuguese Republic

Com o Alto Patrocínio
de Sua Excelência

O Presidente da República

ORGANIZAÇÃO PATROCINADORES
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A campanha recordou que cada aci-
dente teve uma causa e que todos pu-
deram ser parte da solução para salvar 
vidas. Entre 16 e 22 de setembro, marcou 
a Semana Europeia da Mobilidade com 
um apelo claro à prevenção e à segu-
rança rodoviária em todo o país. 

Alinhada com as metas da TISPOL – Eu-
ropean Traffic Police Network – e da Co-
missão Europeia, a iniciativa sublinhou 

que os acidentes não aconteceram por 
acaso, mas por causas concretas como 
o veículo, o excesso de velocidade, o con-
sumo de álcool ou drogas, as distrações 
com o telemóvel, o cansaço e a impru-
dência. O objetivo passou por mobilizar 
todos os utilizadores da estrada — condu-
tores, peões, ciclistas, motociclistas e pas-
sageiros — para uma responsabilidade 
partilhada na prevenção de tragédias. 

Compromisso europeu,  
um imperativo nacional 

A TISPOL e a Comissão Europeia defini-
ram metas claras para reduzir a zero o nú-
mero de mortos nas estradas europeias.  
A visão “Zero Mortos” afirmou-se não 
como um slogan irrealista, mas como um 
objetivo exigente que convocou autori-
dades, empresas, organizações da socie-
dade civil e cidadãos. 

ZERO MORTOS NA ESTRADA MOBILIZA  
A SOCIEDADE PARA MAIOR SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA 
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A ANCIA, em cooperação com outras entidades do setor da segurança 
rodoviária mobilizam esforços de sensibilização com vista a propagar o apelo 
“Zero Mortos na Estrada Todos os Dias”.

Zero Mortos

16-22 Setembro 2025

Semana Europeia da Mobilidade

Erros meus, má conduta,
grave acidente

Under the High Patronage of the
President of the Portuguese Republic

Com o Alto Patrocínio
de Sua Excelência

O Presidente da República

ORGANIZAÇÃO PATROCINADORES
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Em Portugal, onde a sinistralidade rodo-
viária voltou a aumentar nos dois anos 
anteriores, a urgência revelou-se ainda 
maior. Tornou-se evidente a necessidade 
de reforçar a fiscalização, mas também 
de investir mais em educação, preven-
ção e consciência coletiva. O país pre-
cisa de um verdadeiro pacto nacional 
para que as estradas deixem de ser sinó-
nimo de luto. 

Apelos em vídeo pela 
segurança rodoviária 

Organizada pela ANCIA, a campanha 
teve como peça central um vídeo prin-
cipal que reuniu mensagens sobre a im-
portância da segurança rodoviária. Para-
lelamente, foram divulgados apelos em 
vídeo protagonizados pelos responsáveis 
das principais entidades e dirigentes mu-

nicipais ligadas ao setor, incentivando à 
adoção de comportamentos adequados 
para tornar as estradas mais seguras. 

Todos os conteúdos ficaram disponíveis 
nas plataformas digitais da ANCIA e das 
entidades parceiras, ampliando o alcan-
ce da mensagem e reforçando a proximi-
dade com os cidadãos. 

Mobilizar todos os 
stakeholders 

O apelo da campanha dirigiu-se a 
toda a sociedade: 

• Autoridades e forças de segurança: 
reforçar a fiscalização inteligente, a pre-
sença dissuasora e as campanhas de 
prevenção. 

• Entidades públicas e privadas: investir 
em formação, manutenção de veículos e 
planeamento urbano seguro. 

• Escolas e universidades: formar os 
futuros condutores com uma cultura de 
segurança e respeito. 

• Cidadãos: adotar comportamentos 
responsáveis e dar o exemplo no dia a dia. 

Mais que números,  
vidas humanas 

Os relatórios oficiais mostraram um au-
mento preocupante de mortos e feridos 
graves nas estradas portuguesas. Mas 
por trás de cada número existiu sempre 
uma história: uma mãe, um pai, um filho, 
um amigo. Famílias que passaram datas 
especiais em silêncio, marcadas pela au-
sência. 

A meta de zero mortes revelou-se ambi-
ciosa, mas cada vida salva representou 
já uma vitória. Outros países demonstra-
ram que foi possível reduzir drasticamente 
a sinistralidade, através de investimentos 
consistentes em prevenção, infraestrutu-
ras seguras e responsabilização. 

Todos os dias contaram 
A segurança rodoviária não foi enca-

rada como um tema de apenas uma 
semana por ano, mas como um compro-
misso diário. Respeitar os limites de veloci-
dade, usar sempre o cinto de segurança, 
manter a distância adequada, evitar o 
uso do telemóvel e proteger os utilizado-
res mais vulneráveis — peões, crianças, 
idosos e ciclistas — foram atitudes funda-
mentais para salvar vidas. 

Durante a Semana Europeia da Mo-
bilidade, o apelo foi claro: transformar a 
indignação em ação. A segurança rodo-
viária afirmou-se como um valor partilha-
do, tão essencial como a própria vida. 

Sobre a campanha Zero 
Mortos na Estrada 2025 

Promovida pela ANCIA, em parceria 
com autoridades nacionais e europeias, 
a campanha integrou as iniciativas da 
Semana Europeia da Mobilidade e da TIS-
POL. Teve como objetivo sensibilizar todos 
os utilizadores da estrada para a adoção 
de comportamentos seguros e responsá-
veis, com a meta de alcançar zero mortos 
nas estradas portuguesas até 2050. 

Zero Mortos
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PAULO AREAL - PRESIDENTE DA ANCIA 

A CONDUÇÃO SEGURA FAZ A DIFERENÇA 
NA REDUÇÃO DA SINISTRALIDADE
Quais são os problemas mais comuns 
detetados nas inspeções?

De forma geral, as principais deficiências 
detetadas nas inspeções são comuns à 
maioria dos veículos e relacionam-se com 
os sistemas elétricos e, sobretudo, com as 
luzes. Nos veículos ligeiros, além destas fa-
lhas, surgem frequentemente problemas 
na suspensão e nas emissões de gases. 
Nos veículos pesados, as reprovações es-
tão muitas vezes associadas aos sistemas 
de travagem, que continuam a ser uma 
das áreas mais críticas detetadas pelos 
centros de inspeção.

Muitos acidentes acontecem por cau-
sas que poderiam ser evitadas com 
manutenção. O que pode um condutor 
fazer, de forma simples, para manter o 
carro seguro no dia a dia?

Para além da inspeção periódica obri-
gatória, cada condutor deve assumir um 
cuidado regular com o seu veículo. Uma 
simples verificação visual pode evitar 
muitos problemas: verificar o estado dos 
pneus, o funcionamento das luzes e o esta-
do dos limpa-para-brisas são cuidados bá-
sicos que devem ser feitos com frequência.

Antes de viagens mais longas, estas veri-

ficações tornam-se ainda mais importan-
tes. Caso o condutor tenha dúvidas sobre 
o estado geral da viatura, a legislação 
permite recorrer a uma inspeção faculta-
tiva num centro de inspeção, que oferece 
uma avaliação rigorosa do veículo. Mes-
mo entre inspeções obrigatórias, é essen-
cial manter uma atenção permanente ao 
estado da viatura.

A inspeção é mais do que uma obriga-
toriedade legal. Como pode ser encara-
da como uma forma de proteger vidas?

A inspeção tem um objetivo central: 
proteger vidas. Nos centros de inspeção, 
é possível avaliar com rigor o estado das 
viaturas e identificar problemas antes de 
qualquer viagem. Sempre que uma defi-
ciência é detetada e corrigida, o risco de 
acidente reduz de forma significativa. Por 
isso, apelamos ao cumprimento dos pra-
zos legais das inspeções e a que cada 

condutor tenha consciência de que esta 
verificação é sempre uma mais-valia. Uma 
inspeção atempada contribui, de forma 
direta, para reduzir o risco de acidente e 
pode literalmente salvar vidas.

Deixe um conselho/apelo aos conduto-
res portugueses.

Todos os anos, mais de 600 pessoas 
morrem nas estradas portuguesas.

A campanha deste ano assenta na 
mensagem “Erro meu, má conduta, grave 
acidente”, sublinhando que comporta-
mentos de risco têm consequências reais.

O álcool, a velocidade excessiva, a con-
dução sob o efeito de drogas e o uso do 
telemóvel são atualmente as principais 
causas de sinistralidade.

Apelamos, por isso, a uma condução 
consciente e segura, para que possamos 
aproximar-nos do grande objetivo: zero 
mortes nas estradas. 

Luzes, pneus e limpa-
-para-brisas devem 
ser verificados 
regularmente pelos 
condutores para 
evitar falhas simples 
que podem originar 
acidentes graves.
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Que áreas da prevenção rodoviária 
considera mais urgentes reforçar?

Em primeiro lugar, é fundamental que 
seja alcançado um consenso alargado 
que permita aprovar rapidamente a Estra-
tégia Nacional de Segurança Rodoviária, 
onde já consta um conjunto de medidas 
essenciais para reduzir a sinistralidade.

Entre as áreas que considero prioritá-
rias estão a formação, a sensibilização, 
o reforço da fiscalização, a melhoria das 
infraestruturas e dos veículos, bem como 
tudo o que envolve o pós-acidente. Estas 
dimensões, trabalhadas em conjunto, são 
determinantes para diminuir o número de 
vítimas mortais nos acidentes de viação.

 
A integração de dados e sistemas in-

teligentes pode ajudar a antecipar zo-
nas de risco?

A tecnologia é hoje indispensável em 
qualquer área de intervenção. Também na 
segurança rodoviária, a integração de da-
dos, os sistemas inteligentes e, num futuro 
próximo, a inteligência artificial, podem ter 
um papel relevante na identificação e an-
tecipação de zonas de risco. É importante 
que estas soluções tecnológicas sejam 
úteis e intuitivas, evitando distrair o condu-
tor das suas responsabilidades ao volante.

Estou certo de que tanto as novas 
tecnologias incorporadas nos veículos 
como as novas ferramentas digitais po-
derão melhorar significativamente o nível 
de informação e de prevenção disponi-
bilizado aos condutores.

A sinistralidade rodoviária afeta dire-
tamente os sistemas de emergência e 
socorro. Que impactos têm sentido no 
terreno?

O serviço de emergência pré-hospita-
lar — seja através do INEM, seja das asso-

RUI ROCHA – SECRETÁRIO DE ESTADO DA PROTEÇÃO CIVIL  

REDUÇÃO DA SINISTRALIDADE DEVE SER 
PRIORIDADE NACIONAL

ciações humanitárias de bombeiros vo-
luntários — é frequentemente o primeiro 
a chegar aos locais de acidente.     

Portugal dispõe de uma capacidade de 
resposta sólida, com equipas preparadas 
e competentes. No entanto, mesmo com 
esta estrutura, o mais importante continua 
a ser a prevenção, a formação e a sensibi-

Zero Mortos

A condução é 
um ato de grande 
responsabilidade  
— para quem vai ao 
volante e para todos 
os que partilham  
a estrada.

lização, para que se reduzam as situações 
que exigem a intervenção destes meios.

Deixe um conselho/apelo aos condu-
tores portugueses.

O apelo principal é simples: responsabi-
lidade. Hoje, quando se conduz, existem 
muitos fatores de distração — como o te-
lemóvel ou o próprio ambiente urbano — 
que podem comprometer a segurança. 
Por isso, é fundamental que os condutores 
respeitem os limites de velocidade, não 
utilizem o telemóvel, e nunca conduzam 
sob o efeito de álcool ou de outras subs-
tâncias. A condução é um ato de grande 
responsabilidade que envolve não só a 
vida de quem vai ao volante, mas tam-
bém a de todos os que circulam na via.

Por isso, quando entramos no carro, de-
vemos ter sempre plena consciência de 
que cada decisão pode proteger — ou 
colocar em risco — vidas humanas. 
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Zero Mortos

A partilha do espaço público tornou-se 
mais complexa. Que medidas têm sido 
aplicadas para garantir uma convivência 
segura entre carros, bicicletas, trotinetas e 
peões?

As causas estão identificadas, e há es-
tratégias em curso, nomeadamente no 
Ministério da Administração Interna. Mas 
precisamos de ir mais longe. A segurança 
rodoviária exige uma responsabilidade 
partilhada entre cidadãos, escolas, fa-
bricantes, construtores de infraestruturas, 
legislador e entidades de fiscalização. To-
dos têm um papel na solução.

De que forma a transição para uma mo-
bilidade mais inclusiva, verde e acessível 
pode também ser uma oportunidade para 
reduzir a sinistralidade?

Estamos a implementar medidas con-
cretas de política pública para mitigar este 
flagelo. Uma delas é reforçar a fiscalização 

CRISTINA PINTO DIAS - SECRETÁRIA DE ESTADO DA MOBILIDADE

TRANSPORTE PÚBLICO ACESSÍVEL É UM 
CAMINHO PARA REDUZIR A SINISTRALIDADE

Apenas 14% utilizam 
transporte público, 
um valor que 
exige mudança de 
comportamentos 
para melhorar a 
segurança e reduzir 
a sinistralidade 
rodoviária.

e inspeção, tanto dos veículos como dos 
condutores. Outra passa por trazer mais 
pessoas para o transporte público, que 
apresenta um índice de sinistralidade mui-
to inferior ao transporte individual.

A aposta faz-se em duas frentes comple-
mentares. A primeira é melhorar a oferta, 
com novos comboios CP para Lisboa e 
Porto, navios elétricos para a Transtejo e o 
BRT do Metro Mondego, num investimento 
superior a 4,5 mil milhões de euros. A segun-
da é tornar o transporte público mais aces-
sível, com medidas como o passe ferroviá-
rio de 20 euros, o transporte gratuito para 
jovens até aos 23 anos e o passe família.

Em paralelo, estamos a incentivar a mo-
bilidade ativa, pedonal e ciclável, apoian-
do a criação de ciclovias e a aquisição 
de bicicletas.

Que áreas da mobilidade urbana pre-
cisam de resposta prioritária?

Os dados mostram que apenas 14% da 
população utiliza transporte público, en-
quanto 66% depende do automóvel. Esta 
realidade provoca congestionamentos e 
está a levar muitos cidadãos a optar por 
motociclos, aumentando o risco, porque 
a vulnerabilidade física destes conduto-
res é muito maior — o corpo humano tor-
na-se o para-choques.

É prioritário incentivar uma mudança 
de comportamentos e mentalidades. An-
dar de transporte público é bom, seguro 
e sustentável.

Que conselho deixa aos condutores?
Deixo um alerta aos automobilistas: as 

motos são visíveis e devem ser tratadas 
com atenção redobrada. E deixo um 
apelo aos motociclistas: utilizem sempre o 
capacete e o equipamento de proteção 
adequado. Eu própria o faço. 

A mobilidade segura é fonte de vida. 
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Que boas práticas se têm consolida-
do entre os condutores?

Pequenos gestos fazem parte da dife-
rença: respeitar os limites de velocidade, 
usar sempre o cinto de segurança ou o 
capacete, evitar distrações como o te-
lemóvel e nunca, nunca conduzir sob o 

efeito do álcool ou de substâncias que 
afetem a capacidade de reação. Estas 
práticas, cada vez mais presentes no 
comportamento dos condutores, contri-
buem para reduzir o risco de acidente e 
reforçam a necessidade de manter uma 
atitude vigilante e responsável ao volante.

SUPERINTENDENTE-CHEFE LUÍS MIGUEL RIBEIRO CARRILHO – DIRETOR NACIONAL DA POLÍCIA  
DE SEGURANÇA PÚBLICA

ESTRADAS MAIS SEGURAS DEPENDEM  
DE PRÁTICAS SIMPLES E CONSISTENTES

A PSP estará sempre 
presente a fiscalizar 
e sensibilizar, porque 
cada vida conta e 
o objetivo de zero 
mortes é possível.

Como podemos melhorar a convivên-
cia na via pública?

A segurança nas estradas constrói-
-se com comportamentos seguros, pre-
venção e respeito mútuo entre todos os 
utilizadores da via pública. Condutores, 
peões, ciclistas e motociclistas partilham 
o mesmo espaço e dependem uns dos 
outros para garantir deslocações se-
guras. Promover esta convivência exige 
atenção, cuidado e consciência do im-
pacto que cada gesto tem na seguran-
ça coletiva. Quando todos assumem a 
sua parte, diminuem-se conflitos e reduz-
-se o risco de sinistros.

Deixe um conselho/apelo aos condu-
tores portugueses.

A Polícia de Segurança Pública con-
tinuará a estar presente, a fiscalizar e a 
sensibilizar para que possamos alcan-
çar juntos um objetivo ambicioso, mas 
possível: zero mortes na estrada. Porque 
cada vida conta, porque a vida não tem 
substituto. A PSP continuará junto de to-
dos, sempre presente, pela proximidade 
e pela segurança. 
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Zero Mortos

Em 2024, o número de acidentes nas 
estradas nacionais manteve-se seme-
lhante a 2023. Que comportamentos 
continuam a preocupar mais a GNR?

Infelizmente, os números dos últimos 
anos têm-se mantido estáveis ao nível dos 
acidentes de viação, apesar da melhoria 
das estradas e da tecnologia. O fator que 
mais nos preocupa é o fator humano. São 
os comportamentos de risco dos condu-
tores que continuam a originar grande 
parte das ocorrências. A estrada é um 
espaço de partilha e de convivência, e 
apenas com atitudes responsáveis será 
possível reduzir verdadeiramente o núme-
ro de acidentes.

O que mudou para melhor no compor-
tamento dos condutores e que aspetos 
ainda precisam de ser trabalhados?

Temos verificado melhorias importantes 
no uso do cinto de segurança, na pro-
teção das crianças e na utilização de 
equipamentos de segurança pelos utiliza-
dores de veículos de duas rodas. Apesar 
disso, é necessário reforçar uma cultura 
de convivência segura, onde o cumpri-
mento das regras de trânsito seja uma 
prática constante. Cada regra existe para 
proteger todos os que utilizam a estrada.

Em 2024, a velocidade e o álcool volta-
ram a surgir como causas relevantes de 
acidentes com vítimas. Que ações têm 
desenvolvido nestas áreas?

A Guarda desenvolve, ao longo do ano, 
diversas ações operacionais específicas 
para combater estes comportamentos 
de risco. Paralelamente, continuamos a 
investir na sensibilização, alertando para 
as consequências das escolhas feitas ao 
volante.

A velocidade e o álcool não são ape-

PAULO GONÇALVES – CORONEL DA GNR

COMPORTAMENTOS DE RISCO CONTINUAM 
A SER O MAIOR DESAFIO 

nas infrações: são decisões que podem 
destruir famílias.

Que impacto têm sentido junto dos jo-
vens condutores com as campanhas de 
sensibilização?

Os jovens de hoje são a geração mais 
informada de sempre. Têm consciência 

A velocidade e 
o álcool não são 
apenas infrações; 
são decisões 
perigosas que 
podem destruir vidas 
e marcar famílias 
para sempre.

dos riscos e das consequências da con-
dução negligente. O desafio é transformar 
esse conhecimento em atitude responsá-
vel, percebendo que uma má decisão 
pode mudar para sempre a vida de ami-
gos, colegas ou familiares.

Que atitude simples pode evitar mui-
tos acidentes, segundo a experiência da 
GNR?

A atitude essencial é adotar compor-
tamentos seguros e previsíveis. A estrada 
é um espaço comum onde todos cir-
culam e onde é indispensável cumprir  
as regras de trânsito. Cada vida perdi-
da na estrada representa uma família  
destruída.

Deixe um conselho aos condutores 
portugueses.

Conduzam com respeito e empatia. Só 
assim conseguiremos atingir a meta que 
todos desejamos: reduzir significativamen-
te o número de acidentes e o número de 
mortes nas estradas portuguesas. 



 

Muller Automotive: 106 Anos de Liderança na Inspeção Técnica. 

Fabricante Líder desde 1919. 

A Muller Automotive é a marca líder de mercado no fabrico de equipamentos IPO (Inspeção Técnica de 
Veículos) para veículos ligeiros, pesados e motociclos. 

A nossa vasta gama de produtos inclui: 

 Frenómetros, Bancos de Suspensões 

 Regloscópios, Detetores de Folgas 

 Equipamentos completos para Verificação de Emissões 

Pioneiros no lançado da primeira linha Bilanmatic em 1992. 

Novo Ecoshield para Medição de Emissões 

Lançamento do Ecoshield, um equipamento de nova   
geração para medição de emissões. 
Esta unidade completa cobre todos os veículos e integra: 

 Analisadores de gases e Opacímetro 

 Leitor OBD e Leitor RPM 

 Em breve: Contador de Partículas 

Muller Automotive também desenvolve o seu próprio software de gestão de centros de Inspeção Técnica de 
Veículos “VIMS”, totalmente adaptável e configurável. 

O Futuro: Veículos Elétricos 

 
 

A Muller Automotive está ativamente a desenvolver uma linha de inspeção adaptada aos crescentes veículos 
elétricos, reafirmando o nosso compromisso com a segurança e a inovação. 

 
 
 
 

      
                    

                                                                                                                                                                  
          geral@autotec.pt 
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Zero Mortos

A ANSR defende a meta de “Zero Mor-
tos”. O que é que falta alinhar para que 
esse objetivo seja alcançável?

A vida na estrada convoca-nos a todos. 
Esse é o compromisso claro da ANSR e do 
Governo: inverter a sinistralidade rodoviá-
ria e garantir que a estrada é um caminho 
de vida, e não de morte ou de ferimentos 
graves. Para que a meta de Zero Mortes 
seja alcançável, é preciso alinhar as boas 
vontades de todas e de todos. Cada pes-
soa e cada instituição devem dar o seu 
contributo. Só com este esforço coletivo 
será possível reduzir de forma consistente 
a sinistralidade.

Muitos acidentes continuam a acon-
tecer por distração, excesso de velo-
cidade ou desrespeito pelas regras. 
Como podemos transformar estas infra-
ções em algo socialmente inaceitável?

Essas infrações já são, por natureza, 
inaceitáveis, sobretudo as que têm cariz 
penal. O essencial é reforçar a educação 
para a vida na estrada, para que todos — 
condutores, peões e restantes utilizadores 
— tenham consciência do risco e da res-
ponsabilidade que assumem. A repressão 
existe, mas tudo começa na educação.

A ANSR coordena e fiscaliza, mas tam-
bém educa. Qual destas funções é mais 
urgente neste momento?

Todas são importantes, como duas fa-
ces da mesma moeda. Mas a função 
que deve vir primeiro é a educação. Tudo 
começa pelo ensino, pela formação e 
por uma verdadeira educação para a 
cidadania rodoviária. É por isso que a 
ANSR está cada vez mais presente em ini-
ciativas com jovens, em concertos e em 
ações promovidas por associações de 
todo o país.

PEDRO CLEMENTE – ANSR - AUTORIDADE NACIONAL DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA

A ESTRADA DEVE SER UM CAMINHO  
DE VIDA, NUNCA DE TRAGÉDIA

A redução da 
sinistralidade 
exige educação, 
responsabilidade 
e esforço coletivo; 
cada condutor tem 
um papel decisivo 
para salvar vidas  
na estrada.

Que impacto tem um gesto da ANSR, 
como uma campanha ou fiscalização, 
na forma como as pessoas conduzem?

O impacto tem sido muito positivo. Rece-
bemos muitas referências, sobretudo nas 
redes sociais, e verificamos uma maior 
proatividade das forças de segurança. 
Isso tem contribuído para diminuir a sinis-
tralidade. Não há atualmente um grande 
aumento da sinistralidade mortal, mas 
ainda não alcançámos os níveis mais bai-
xos e consistentes que desejamos. Ainda 
assim, nota-se melhoria.

Deixe um conselho aos condutores 
portugueses.

Conduzam bem. Cada um e todos. 
Cumpram as regras, porque a vida em 
sociedade depende delas. Se cada con-
dutor fizer a sua parte, evitaremos muita si-
nistralidade. A todos é pedido este esforço. 
Contamos com todos. 
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Como é que a IP identifica os pontos 
críticos da sua rede em termos de risco 
rodoviário e atua sobre eles?

A tecnologia é hoje essencial para gerir 
a rede rodoviária e reforçar a segurança. 
A IP dispõe de muitas câmaras e siste-
mas de gestão inteligente que permitem 
acompanhar o tráfego, identificar proble-
mas e direcionar fluxos. Monitorizamos o 
estado do piso, das encostas e de outras 
zonas sensíveis, o que nos permite intervir 
rapidamente, seja no pavimento, na sina-
lização, nas barreiras ou na redução dos 
limites de velocidade. É um processo con-
tínuo, que combina equipas no terreno 
com tecnologia moderna — e continua-
remos a investir nesse caminho.

A tecnologia tem sido integrada na 
infraestrutura rodoviária. Que soluções 
inteligentes estão já a ser usadas para 
aumentar a segurança?

A recolha permanente de dados per-
mite antecipar riscos e agir antes que si-
tuações se agravem. A monitorização em 
tempo real torna a rede mais segura, per-
mitindo intervenções rápidas e ajustadas 
às necessidades de cada troço.

Ao olhar para os números da sinistra-
lidade de 2024, que tipo de resposta es-
trutural pode ser dada pela engenharia 
de estrada?

Os números continuam preocupantes e 
mostram que todos os intervenientes têm 
trabalho a fazer. Investimos milhões de eu-
ros em segurança e continuamos a mo-
dernizar a rede. Apesar da sua dimensão, 
tentamos acompanhar de perto cada 
troço, introduzindo melhorias, reforçando 
a resiliência climática e incorporando so-
luções de segurança em novos projetos. 
Mas é importante sublinhar que os utiliza-

MIGUEL CRUZ – PRESIDENTE DA IP

TECNOLOGIA E COMPORTAMENTO SÃO 
PILARES PARA A SEGURANÇA NAS ESTRADAS

dores da estrada também têm um papel 
determinante e que, do ponto de vista 
comportamental, existe um retrocesso 
que deve preocupar todos.

Estradas seguras 
resultam de 
tecnologia 
eficiente e escolhas 
responsáveis; 
adaptar a condução 
às condições é 
fundamental para 
prevenir acidentes  
e salvar vidas.

Na visão da IP, o que significa verda-
deiramente uma estrada segura?

Há múltiplos requisitos técnicos — des-
de a velocidade adequada à sinaliza-
ção e às barreiras de proteção. Mas, em 
síntese, uma estrada é segura quando 
oferece condições técnicas coerentes 
com o limite de velocidade e quando é 
utilizada de forma adaptada pelos con-
dutores.

Deixe um conselho aos condutores 
portugueses.

Conduzir deve ser sempre adaptado 
às condições da estrada, ao clima e ao 
estado físico do condutor. E há um ponto 
crítico: o telemóvel deve ficar guardado. 
É um dos principais fatores de risco. 

Todos cometemos erros ao volante, 
mas é essencial que esses erros não co-
loquem vidas em perigo. Conduzir exige 
atenção, concentração e responsabili-
dade. 
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O que é que o IMT mais identifica 
como causa estrutural para os aciden-
tes que continuam a acontecer?

Existem três fatores para a ocorrência 
de acidentes rodoviários: a infraestrutu-
ra, o veículo e o condutor, ou seja, o fator 
humano. Muitas vezes, os acidentes têm 
múltiplas causas; raramente existe ape-
nas uma origem.

No entanto, é necessário fazer uma 
transição clara: abandonar a aborda-
gem tradicional que coloca quase toda 
a responsabilidade no condutor e avan-
çar para uma abordagem de Sistema 
Seguro. Trata-se de uma visão mais mo-
derna e proativa, que distribui responsa-
bilidades por todos os intervenientes no 
sistema de mobilidade.

Com base nos dados de 2024, o que é 
urgente mudar na forma como os con-
dutores são formados e preparados?

Qualquer sistema legal deve adaptar-
-se às dinâmicas da sociedade, e o regi-
me de formação e preparação de con-

PEDRO SILVA – VOGAL DO CONSELHO DIRETIVO DO IMT

É NECESSÁRIO REPENSAR O ENSINO  
DA CONDUÇÃO PARA RESPONDER  
À MOBILIDADE ATUAL

dutores não é exceção. Após vários anos 
desde a sua aprovação, precisamos de 
evoluir para responder às novas realida-
des da mobilidade, com novos sistemas 
e novos atores. O IMT está atualmente a 
realizar um estudo completo ao ecossis-
tema de ensino e avaliação de futuros 
condutores, com o objetivo de melhorar 
os conteúdos, os métodos de aprendiza-
gem e todo o sistema de avaliação.

Como garantir que os condutores 
mantêm comportamentos seguros ao 
longo dos anos, mesmo depois de tira-
rem a carta?

É fundamental cumprir o Código da Es-
trada e a legislação complementar. Vive-
mos numa sociedade da informação, e 
hoje é fácil conhecer as consequências 
da sinistralidade rodoviária e está tudo 
acessível a um clique.

Todos somos 
agentes ativos de 
segurança rodoviária 
e devemos contribuir 
para a Visão Zero, 
porque zero é o 
único número 
aceitável.

Ainda assim, é essencial continuar a 
apostar nas novas gerações, que serão 
os condutores do futuro, mas também 
na consciência cívica dos adultos. Para 
quem já conduz, é importante manter 
ações de sensibilização e reforçar a fis-
calização, que é também uma parte in-
tegrante do Sistema Seguro.

Deixe um conselho aos condutores 
portugueses.

O melhor conselho que posso dar é 
que priorizem a vida. Nenhum sistema de 
transportes consegue suportar o número 
anual de vítimas que o sistema rodoviário 
ainda acarreta.

Todos nós somos agentes ativos de se-
gurança rodoviária e todos devemos con-
tribuir para um desígnio nacional: a Visão 
Zero. Porque zero é, de facto, o único nú-
mero aceitável de mortes nas estradas. 
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No seu testemunho, Fernando Paulo Fer-
reira, Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira, apela a uma responsa-
bilidade partilhada na estrada, lembrando 
que a segurança rodoviária depende tan-
to das autoridades como de cada con-
dutor. Sublinha que evitar tragédias não 
é apenas um dever de quem mantém as 
vias, coloca a sinalização ou assegura a 
fiscalização, mas sobretudo uma atitude 
individual de quem se senta ao volante.

Reforça que cada condutor deve adap-
tar a condução às condições climatéri-
cas, ao estado da via e, acima de tudo, 
ter atenção aos outros, incluindo os que 
seguem dentro do próprio veículo.

Para Fernando Paulo Ferreira, a ambição 
de atingir zero mortes na estrada deve ser 
assumida por toda a sociedade. Um ob-
jetivo possível, desde que cada pessoa 
reconheça o seu papel na prevenção e o 
cumpra, todos os dias. 

FERNANDO PAULO FERREIRA – PRESIDENTE CM VILA FRANCA DE XIRA

A SEGURANÇA NAS 
ESTRADAS COMEÇA  
EM CADA UM DE NÓS

Zero Mortos

Ao abordar o tema da segurança rodo-
viária, Vítor Marques, Presidente da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, destaca 
que cada pessoa tem um papel decisivo na 
prevenção, seja a circular a pé, de bicicleta 
ou ao volante. Salienta que o cumprimento 
do Código da Estrada continua a ser uma 
das formas mais eficazes de proteger vidas.

O Presidente apela a comportamentos 
conscientes, recordando a importância de 
reduzir a velocidade, manter a atenção e 
conduzir com prudência.

Relembra ainda que o município trabalha 
para garantir estradas mais seguras e prote-
ger todos os que utilizam a via pública.

A sua mensagem sublinha uma verdade 
essencial: responsabilidade ao volante é 
um compromisso com a própria segurança 
e com toda a comunidade. 

VÍTOR MARQUES – PRESIDENTE CM CALDAS DA RAINHA

CADA VIAGEM É UMA OPORTUNIDADE  
PARA ESCOLHER SEGURANÇA



Rui Sampaio, Presidente da Câmara 
Municipal de Góis, reforça a importância 
de uma condução responsável num con-
texto em que, todos os dias, a sociedade 
é confrontada com acidentes que tiram 
vidas, provocam dor e alteram profunda-
mente o quotidiano das pessoas.

Sublinha que respeitar as regras de trân-
sito e ter consideração por todos os que cir-
culam na estrada é essencial para garantir 
deslocações seguras. Destaca que estes 
princípios devem estar sempre presentes 
em cada viagem, independentemente do 
percurso ou das condições da via.

A sua mensagem é direta: a segurança 
rodoviária depende do comportamento 
de cada condutor e do compromisso co-
letivo de tornar as estradas espaços mais 
seguros para todos. 

RUI SAMPAIO – PRESIDENTE CM GÓIS

BRUNO GOMES – PRESIDENTE CM FERREIRA DO ZÊZERE

O RESPEITO PELAS REGRAS SALVA VIDAS

PEQUENAS ATITUDES EVITAM 
GRANDES TRAGÉDIAS Consciente do impacto que o com-

portamento humano tem na segurança 
rodoviária, Bruno Gomes, Presidente da 
Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere, 
destaca que cerca de 90% dos aciden-
tes podiam ser evitados. Para reduzir este 
número, sublinha a importância de esco-
lhas responsáveis em cada viagem.

Apela a que se conduza com modera-
ção, evitando o excesso de velocidade, 
mantendo o telemóvel afastado e pres-
tando atenção ao consumo de álcool. 
Lembra que nenhum compromisso justi-
fica pôr vidas em risco: mais vale chegar 
tarde do que não chegar.

A sua mensagem incentiva cada con-
dutor a reforçar os cuidados ao volante, 
assumindo que a prevenção começa 
sempre por atitudes individuais. 

Zero Mortos

ANCIA n.º 1620
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Ao associar-se à campanha Zero Mor-
tos na Estrada, Fabíola Oliveira, Vereadora 
da Mobilidade da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, deixa um apelo direto 
a todos os vianenses e a quem visita o 
concelho: conduzir com cuidado, respei-
tar as regras e evitar comportamentos 
que possam gerar acidentes.

A Vereadora da Mobilidade sublinha 
que pequenas atitudes fazem uma dife-
rença enorme na segurança rodoviária. 
Abrandar a velocidade e estacionar de-
vidamente são, como refere, gestos sim-
ples que ajudam a proteger vidas.

Com esta mensagem, Fabíola Oliveira 
reforça que a prevenção começa em 
cada pessoa e que alcançar  zero mor-
tes na estrada é um objetivo possível 
quando todos assumem a sua parte. 

FABÍOLA OLIVEIRA – VEREADORA DA MOBILIDADE CM VIANA DO CASTELO 

PRUDÊNCIA AO VOLANTE 
DEVE SER UM COMPROMISSO 
COLETIVO
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ASSEMBLEIA-GERAL REFORÇA 
COMPROMISSO COM A QUALIDADE
DAS INSPEÇÕES

A ANCIA realizou a sua Assembleia-
-Geral Ordinária no dia 27 de março, pe-
las 14h30, no Conímbriga Hotel do Paço, 
em Condeixa-a-Nova. O encontro contou 
com a presença dos associados, que 
participaram ativamente na apreciação 
dos documentos de gestão referentes ao 
exercício de 2024. Foram aprovados por 
unanimidade o Relatório de Atividades e 
o Relatório de Contas, bem como o Pa-
recer do Conselho Fiscal, reforçando a 
confiança dos associados no trabalho 
desenvolvido ao longo do último ano.

A sessão permitiu, além da aprovação 
formal dos documentos, a abordagem 

de vários temas estratégicos para o setor 
das inspeções técnicas de veículos. Entre 
os assuntos em destaque esteve o con-
trato de gestão, cuja relevância para o 
equilíbrio operacional dos centros de ins-
peção continua a assumir particular im-
portância. Foi igualmente discutida a ne-
cessidade de investimento contínuo na 
formação dos inspetores, num contexto 
de transformação tecnológica que exige 
competências ajustadas à evolução dos 
sistemas dos veículos modernos.

Outro ponto relevante da reunião foi a 
renovação das credenciais dos inspeto-
res, tema que motivou uma reflexão so-

bre procedimentos, prazos e exigências, 
garantindo elevados padrões de rigor 
e qualidade. Por fim, mereceu especial 
atenção o processo legislativo em curso 
relacionado com a possível revogação 
da obrigatoriedade da inspeção técni-
ca a motociclos, dada a sua relevância 
para a segurança rodoviária, para o se-
tor e para os utilizadores.

A Assembleia-Geral reforçou, assim, o 
compromisso da ANCIA em representar 
o setor, promover o diálogo e contribuir 
para decisões que garantam a qualida-
de e a segurança das inspeções técni-
cas de veículos em Portugal. .
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SETOR AUTOMÓVEL PREPARA FUTURO 
INTELIGENTE NA 36.ª CONVENÇÃO ANECRA

A realização da 36.ª Convenção Anual 
da ANECRA voltou a afirmar o evento 
como o ponto de encontro mais relevan-
te do setor automóvel português. Sob o 
tema “Setor Automóvel Rumo a um Futuro 
mais Inteligente”, o encontro de 2025 re-
uniu centenas de profissionais, especia-
listas e entidades representativas, entre 
as quais a ANCIA, que acompanhou de 
perto os debates dedicados à transfor-
mação profunda que está a marcar a 
mobilidade em Portugal.

O encontro evidenciou um setor em 
plena transformação. A evolução tecno-
lógica acelerada, a pressão das metas 
de sustentabilidade e as alterações no 
comportamento dos consumidores mar-
caram o ritmo dos debates. Os painéis 
apresentados acompanharam esta di-
versidade de desafios, oferecendo uma 

visão consistente sobre as prioridades 
que irão moldar o presente e o futuro das 
empresas automóveis.

O primeiro conjunto de intervenções 
incidiu sobre os desafios imediatos do 
após-venda, um segmento que enfrenta 
novas exigências técnicas e operacio-
nais decorrentes da digitalização e da 
complexidade crescente dos veículos. 
Seguiu-se o debate sobre mobilidade 
sustentável e inteligente, onde foram dis-
cutidas soluções para a descarboniza-
ção, a eletrificação e a integração tec-
nológica dos transportes.

O financiamento automóvel ocupou 
também um lugar de destaque, sendo 
apresentado como um eixo estratégico 
para a estabilidade e competitividade 
das empresas, especialmente num con-
texto de oscilações económicas e de 

crescente procura por soluções flexíveis. 
Outro painel muito aguardado foi o de-
dicado à Sociedade 4.0, que explorou 
o impacto da inteligência artificial e dos 
algoritmos na gestão, no relacionamento 
com o cliente e nos modelos de negócio.

O comércio de veículos usados foi 
igualmente analisado, com foco nas 
oportunidades emergentes e na con-
fiança do consumidor. A sustentabilidade 
global da indústria automóvel encerrou 
o programa, destacando os desafios im-
postos por metas ambientais mais ambi-
ciosas.

A participação da ANCIA reforçou a 
importância de acompanhar estas trans-
formações, garantindo que a segurança 
rodoviária permanece alinhada com a 
evolução tecnológica e com as novas 
dinâmicas do setor. 

Evento



ANCIA n.º 1524

PRP ASSINALA 60 ANOS COM DEBATE 
NACIONAL SOBRE SEGURANÇA RODOVIÁRIA

A celebração dos 60 anos da Preven-
ção Rodoviária Portuguesa (PRP) juntou, 
no dia 27 de novembro, algumas das 
mais importantes entidades nacionais li-
gadas à mobilidade e à segurança rodo-
viária. O encontro, realizado na Câmara 
de Comércio e Indústria Portuguesa, mar-
cou um momento de reflexão alargada 
sobre os desafios atuais e a evolução das 
políticas públicas dedicadas à preven-
ção e redução da sinistralidade. A ANCIA 
esteve presente e acompanhou de perto 
todas as sessões previstas no programa. 

A cerimónia começou com a apre-
sentação de um vídeo retrospetivo de-
dicado aos 60 anos da PRP, seguido das 
palavras de boas-vindas que abriram 
oficialmente a conferência. O primeiro 
painel, intitulado Principais Desafios de 

Segurança Rodoviária em Portugal, reu-
niu intervenções de responsáveis de vá-
rias entidades, incluindo Pedro Clemente, 
da Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária, o Brigadeiro-General Paulo 
Machado, da GNR, Alain Areal, presiden-
te da PRP, Alexandra Barbosa, da Infraes-
truturas de Portugal, José Galamba de 
Oliveira, da Associação Portuguesa de 
Seguradores, além de representantes da 
Câmara Municipal de Lisboa e da Polícia 
de Segurança Pública. O debate con-
centrou-se nas fragilidades identificadas 
no panorama rodoviário português e nas 
prioridades estratégicas para reforçar a 
proteção dos cidadãos. 

O segundo painel trouxe ao público 
uma viagem pelos 60 anos de história da 
PRP. A sessão contou com contributos de 

Carlos Barbosa, do Automóvel Club de 
Portugal, Nuno Pinto de Magalhães, do 
Grupo Central de Cervejas, Hélder Pedro, 
da Associação Automóvel de Portugal, 
Jorge Jacob e Rosa Pita, vice-presidente 
da PRP. Este painel destacou o papel es-
sencial da organização na construção 
de uma cultura de segurança rodoviária 
e o impacto do trabalho desenvolvido ao 
longo de seis décadas. 

A homenagem ao Engenheiro José 
Miguel Trigoso, seguida de uma série de 
felicitações enviadas por parceiros inter-
nacionais, antecedeu o encerramento 
oficial conduzido pelo Secretário de Esta-
do da Proteção Civil, Rui Rocha. O evento 
terminou com um momento de convívio, 
reforçando os laços entre as instituições 
dedicadas à prevenção rodoviária. 

Evento
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FÓRUM ACAP REÚNE SETOR PARA DISCUTIR 
DESAFIOS DA NOVA MOBILIDADE

APP SOS AUTOESTRADAS MELHORA APOIO  
EM EMERGÊNCIAS

A evolução acelerada da mobilidade 
esteve no centro do Fórum do Retalho 
Automóvel – “Conduzir à Nova Mobilida-
de”, que teve lugar no dia 27 de fevereiro 
no Centro Cultural de Belém, em Lisboa. 
A ANCIA participou no encontro a convi-
te da ACAP – Associação Automóvel de 
Portugal, juntando-se a especialistas e 
representantes de entidades ligadas ao 
setor.

Ao longo do evento foram analisados 
os novos ecossistemas da mobilidade, 
as tendências de mercado e os princi-
pais fatores que influenciam a transfor-
mação do setor automóvel. A agenda 
incluiu ainda reflexões sobre o impacto 
das dinâmicas geopolíticas e geoeco-
nómicas e um debate dedicado aos 
desafios da distribuição e do pós-venda.

Com a sua presença, a ANCIA refor-
çou o compromisso de acompanhar de 
perto a evolução da mobilidade e de 
contribuir para um diálogo construtivo 
entre os vários agentes do setor. 

A apresentação da App SOS Autoes-
tradas reuniu diversas entidades liga-
das à segurança rodoviária no Cam-
pus WPP, em Lisboa, no dia 22 de julho. 
A ANCIA esteve presente a convite da 
APCAP, testemunhando o lançamento 
de uma ferramenta pensada para re-
forçar a proteção dos condutores nas 
autoestradas nacionais.

A nova aplicação permite identificar 
com precisão a localização do utiliza-
dor em qualquer ponto da rede con-
cessionada pela APCAP, facilitando o 

contacto com os serviços de emergên-
cia e agilizando o envio de assistência. 
Esta funcionalidade pretende reduzir 
tempos de resposta e melhorar a eficá-
cia das equipas que atuam em situa-
ções de perigo ou avaria.

A participação da ANCIA reforçou 
o interesse em acompanhar soluções 
tecnológicas que contribuam para 
uma mobilidade mais segura, valo-
rizando iniciativas que aproximam a 
inovação das necessidades reais dos  
condutores. 
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ANCIA PARTICIPA NA COMEMORAÇÃO MILITAR  
DA UNIDADE NACIONAL DE TRÂNSITO

O compromisso com a segurança 
rodoviária voltou a juntar várias enti-
dades na Cerimónia Militar Comemo-
rativa do 16.º Aniversário da Unida-
de Nacional de Trânsito da GNR, que 
teve lugar no dia 1 de julho, na Praça 
Cerimonial do Pavilhão de Portugal,  
no Cais Português, em Lisboa. A ANCIA 
participou no evento, representada pelo 
Vice-Presidente da Direção, Dr. Carlos 
Santos.

A celebração destacou o papel funda-
mental da Unidade Nacional de Trânsito 

na fiscalização, prevenção e promoção 
de comportamentos seguros nas estradas 
portuguesas. Foram realizados vários mo-
mentos protocolares e intervenções que 
reconheceram o trabalho contínuo dos 
militares e a importância da sua atuação 
diária no combate à sinistralidade.

Com a sua presença, a ANCIA refor-
çou a valorização do serviço presta-
do pela UNT e a relevância de manter  
uma colaboração ativa com as forças 
de segurança que contribuem para 
uma mobilidade mais protegida. 

PUB
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DELEGAÇÃO TRANSEKSTA VISITA PORTUGAL 
PARA CONHECER SETOR DAS INSPEÇÕES

A ANCIA recebeu, no dia 23 de ou-
tubro, uma delegação da TRANSEKSTA 
– Associação Lituana de Empresas de 
Inspeção Técnica de Veículos, numa vi-
sita institucional dedicada à partilha de 
conhecimento e ao reforço das relações 
entre entidades congéneres europeias.

A receção da comitiva decorreu nas 
instalações da Controlauto, no Prior Ve-
lho, tendo-se iniciado com uma reunião, 
na qual foram apresentados os modelos 
de organização, funcionamento e evo-
lução do setor da inspeção técnica au-

tomóvel em Portugal e na Lituânia. Este 
momento permitiu identificar pontos 
comuns, desafios partilhados e aborda-
gens distintas adotadas por cada país, 
num espírito de cooperação e aprendi-
zagem mútua.

A visita prosseguiu com a deslocação 
a dois Centros de Inspeção, possibilitan-
do à TRANSEKSTA conhecer no terreno 
os procedimentos técnicos, os equipa-
mentos utilizados e as práticas opera-
cionais seguidas em Portugal. Estas ob-
servações diretas contribuíram para um 

diálogo enriquecedor sobre métodos de 
trabalho, qualidade do serviço e requisi-
tos regulamentares.

A visita terminou com uma troca alar-
gada de impressões sobre os desafios 
que ambos os países enfrentam e sobre 
as oportunidades de modernização do 
setor, permitindo identificar áreas de in-
teresse comum e abrir portas a futuras 
colaborações técnicas, consolidando o 
diálogo entre a ANCIA e a TRANSEKSTA 
no contexto europeu da inspeção auto-
móvel. 
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OPORTUNIDADES BILATERAIS 
EM FOCO NO SEMINÁRIO 
ECONÓMICO PORTUGAL-CHINA 

A ANCIA foi convidada a participar no 
Seminário Económico e Comercial Portugal-
-China e Promoção da III China International 
Supply Chain Expo (CISCE), que se realizou 
no dia 14 de março na Delegação Econó-
mica e Comercial de Macau em Lisboa. 

Este evento foi organizado pelo CCPIT e 
a Câmara de Comércio e Indústria Luso-
-Chinesa, com o apoio da Embaixada da 
RP da China em Portugal, da DEC Macau 
e da Associação de Sociedades Chinesas 
em Portugal. 

Evento
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IMT DEBATE FUTURO DOS TRANSPORTES 
PESADOS 

A 5.ª edição do Ciclo de Encontros do 
IMT, I.P., subordinada ao tema “Pesados 
com Pegada Leve”, decorreu no dia 10 
de dezembro, no Pavilhão do Conheci-
mento, em Lisboa, reunindo entidades 
públicas, empresas, associações e espe-
cialistas do setor, entre as quais a ANCIA, 
para refletir sobre os desafios e oportuni-
dades da transição energética na mobi-
lidade e nos transportes. 

A sessão de abertura contou com a 
intervenção de João Jesus Caetano, 
presidente do Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes, e de Cristina Pinto Dias, 
secretária de Estado da Mobilidade, 
que sublinharam a importância de uma 
abordagem integrada para a descarbo-
nização do setor dos transportes, com 
especial enfoque nos veículos pesados, 

responsáveis por uma parte significativa 
das emissões. 

A oradora convidada Anja Van Nier-
sen, CEO da Milence, abordou a inte-
gração entre energia, infraestruturas e 
inovação como fatores-chave para uma 
mobilidade rodoviária sustentável. Se-
guiu-se a mesa-redonda “Energia Leve, 
Impacto Forte”, moderada pela jorna-
lista Caroline Ribeiro, onde foram discu-
tidas soluções concretas para acelerar 
a transição energética no transporte 
pesado, com contributos de represen-
tantes da ANTRAM, APCAP, ADENE, CTT e 
Mobi.E. 

O debate centrou-se igualmente no 
futuro da mobilidade, com a apresen-
tação de projetos e estratégias inova-
doras, desde a utilização de hidrogénio 

e biometano, à eletrificação de frotas 
pesadas, à gestão inteligente do carre-
gamento de veículos elétricos e à inte-
gração de soluções ESG nas estratégias 
empresariais. Foram também apresenta-
dos casos práticos, como o transporte 
100% elétrico em longas distâncias, solu-
ções de carregamento a partir da rede 
de muito alta tensão e projetos de mini-
-mobilidade urbana sustentável. 

Este encontro reforçou a necessidade 
de cooperação entre entidades públi-
cas, setor empresarial e associações, 
demonstrando que a transição energéti-
ca na mobilidade pesada é um desafio 
coletivo, mas também uma oportunida-
de estratégica para um setor mais sus-
tentável, eficiente e preparado para o 
futuro. 
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CONSULTA REGULAR AO RECALL  
GARANTE VEÍCULOS MAIS SEGUROS

A ANCIA juntou-se à campanha  
“RECALL: Segurança que se Confirma”, 
promovendo uma ampla ação de sen-
sibilização dirigida aos condutores de 
todo o país. A iniciativa reforça a im-
portância de verificar regularmente se 
um veículo está sujeito a uma ação de 
chamada (Recall) por motivos de segu-
rança.

A campanha assenta num esforço 
conjunto para incentivar os proprietá-
rios de veículos a consultarem, com pe-
riodicidade e sobretudo antes da inspe-
ção periódica obrigatória, a plataforma 
RECALL. Esta ferramenta, acessível em 
recall.motordata.pt, permite confirmar, 
de forma simples, rápida e gratuita, se 
um veículo necessita de uma interven-

ção determinada pelo fabricante. Para 
tal, basta introduzir a matrícula ou o VIN 
(Número de Identificação do Veículo). 
Se existir um RECALL ativo, o proprietá-
rio deve contactar um concessionário 
oficial da marca, assegurando a repara-
ção sem custos.

Para a ANCIA, esta iniciativa assume 
particular relevância, uma vez que mui-
tas das intervenções previstas pelos fa-
bricantes podem influenciar diretamen-
te o resultado da inspeção periódica 
obrigatória. A verificação antecipada 
evita reprovações, deslocações suple-
mentares e potenciais riscos na circu-
lação, contribuindo para veículos mais 
seguros e para uma mobilidade mais 
responsável.

A ANCIA sublinha ainda o papel es-
sencial dos centros de inspeção, na 
divulgação desta ferramenta, promo-
vendo uma cultura de prevenção, segu-
rança rodoviária e proteção ambiental 
em benefício de todos os utilizadores da 
estrada. 

A ANCIA associou-se à campanha nacional sobre o RECALL automóvel, 
reforçando o apelo aos condutores para verificarem, com regularidade e 
antecedência, se o seu veículo está abrangido por alguma ação de chamada 
ativa. O objetivo é aumentar a segurança rodoviária, reduzir riscos e garantir o 
cumprimento das inspeções periódicas obrigatórias.

Evento
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AECA-ITV LANÇA ALERTAS SOBRE RISCOS 
DO INCUMPRIMENTO DA INSPEÇÃO

O Congresso Sectorial de ITV 2025 reu-
niu durante dois dias, em Madrid, cerca 
de 300 profissionais e representantes 
institucionais para analisar os desafios 
atuais e futuros da Inspeção Técnica 
de Veículos, num encontro marcado 
por alertas claros sobre o impacto do 
incumprimento da ITV na segurança 
rodoviária, no ambiente e na economia. 
O evento foi organizado pela AECA-ITV e 
decorreu sob o lema “A mobilidade do 
futuro passa pela ITV”. 

Na sessão de encerramento, a vice-
-conselheira de Economia e Emprego 
da Comunidade de Madrid, María del 
Carmen Tejera, sublinhou que “a ITV sal-
va vidas”, destacando o contributo dos 
Centros de Inspeção para a sensibiliza-
ção da sociedade sobre a importância 
das inspeções. 

Entre os temas em debate estiveram o 
novo quadro regulatório da ITV em Espa-
nha, a necessidade de acesso e estan-

dardização da informação dos veículos 
e a adaptação do setor às tecnologias 
avançadas incorporadas no automóvel 
moderno. Os dados apresentados reve-
lam uma realidade preocupante: em 
2024, 32,7% dos veículos que deveriam 

ter realizado a inspeção não compare-
ceram, número que se mantém elevado 
mesmo entre veículos com menos de 25 
anos (18,1%). 

Este incumprimento, além de aumen-
tar o risco de sinistros, agrava as emis-
sões poluentes e representa um custo 
social significativo. Um estudo da Univer-
sidade Carlos III de Madrid estima esse 
impacto em 1.725 milhões de euros, 
equivalente à construção anual de qua-
tro hospitais. 

O congresso contou ainda com a par-
ticipação da DGT, que reforçou o papel 
da ITV na verificação contínua dos sis-
temas de segurança dos veículos ao 
longo da sua vida útil. Representantes 
do Congresso dos Deputados, Ministé-
rio Público, entidades seguradoras e es-
pecialistas em mobilidade salientaram 
igualmente o valor da ITV como serviço 
público essencial para a confiança e se-
gurança dos cidadãos. 



ACELERE O DESENVOLVIMENTO E/OU
TESTE DE SENSORES DE RADAR
AUTOMÓVEL COM VALIDAÇÃO
PRECISA E EFICIENTE

O compacto e leve testador
essencial de radar R&S®RadEsT

Na indústria automóvel, os sensores de radar são componentes críticos para
sistemas avançados de assistência ao condutor (ADAS) e veículos autônomos.
A validação rigorosa destes sensores, envolvendo a simulação de cenários de
tráfego complexos, distâncias e velocidades variáveis, é fundamental para
garantir a precisão, confiabilidade e, acima de tudo, a segurança. Acelerar este
processo de validação é vital para reduzir o tempo de lançamento no mercado e
otimizar o desempenho do sensor.

Desafios na Validação de Sensores de Radar: 
A validação tradicional de sensores de radar pode ser lenta, dispendiosa e
complexa, frequentemente dependendo de testes em ambientes controlados ou
em vias públicas. A identificação precoce de falhas é crucial, permitindo aos
engenheiros refinar a precisão e garantir a integração perfeita com os sistemas
veiculares. Uma validação rápida e precisa acelera o desenvolvimento,
assegurando que os sensores atendam aos mais altos padrões de segurança e
contribuam para ADAS eficazes e uma condução mais segura.

A Solução Rohde & Schwarz: R&S®RadEsT - Validação de Radar Reimaginada: 
O R&S®RadEsT é um simulador de alvos de radar compacto que redefine o teste
de sensores de radar automóvel. Esta solução inovadora oferece uma validação
de sensores eficiente, versátil e com uma velocidade sem precedentes.

O R&S®RadEsT oferece aos OEMs, Tier 1 e oficinas especializadas, uma
ferramenta de medição potente, portátil e fácil de usar, capaz de simular
realisticamente outros utilizadores da estrada e avaliar com precisão o
desempenho do sensor de radar. Ao automatizar e simplificar o processo de
testes, o R&S®RadEsT acelera significativamente a qualificação de novas
tecnologias de sensores de radar, garantindo a compatibilidade com sistemas
ADAS atuais e futuros.

Em Resumo: O R&S®RadEsT é a ferramenta essencial para a validação de sensores
de radar automóvel. Ele permite a OEMs, Tier 1 ou oficinas especializadas
qualificar sensores com alta precisão, reduzir drasticamente o tempo de
lançamento no mercado e garantir o cumprimento de rigorosos padrões de
segurança e desempenho. Ao oferecer simulação precisa e controle abrangente
sobre uma ampla gama de parâmetros, o R&S®RadEsT otimiza a eficiência dos
testes, tornando o processo mais rápido, confiável e econômico. Com o
R&S®RadEsT, os nossos clientes estão mais bem preparados para implementar a
próxima geração de ADAS e tecnologias de condução autônoma, garantindo
veículos mais seguros e confiáveis para o futuro.

Níveis de ADAS e grau de automação: configurações potenciais de
veículo

Nível 1

►
►

 Corner SRR 3TX/4RX
 40 % LRR mid 4TX/8RX

SRR mode: BSD, LCA

Deteção de objetos
Características

Nível 2

►
►
►

 1 × LRR mid 4TX/8RX
 60 % L2: 2 × corner MRR mid 4TX/8RX
 40 % L2: 4 × corner MRR mid 4TX/8RX

SRR mode: BSD, RCW, LCA
LRR mode: ACC, AEB

Deteção de objetos
Características

Nível 3

►
►

 1 × LRR high 12TX/16RX
 4 × corner MRR mid 4TX/8RX

SRR mode: BSD, FCW, RCW, RCTA
LRR mode: ACC, AEB

Separação de alvo de alta resolução
Características

►
►

 1 × LRR high 12TX/16RX
 4 × corner MRR high 8TX/12RX

SRR mode: BSD, RCTA MRR
mode: AEB pedestrian LRR
mode: ACC, AEB

Deteção 3D
Características

Nível 4
Nível 5

►
►
►

 2 × LRR high 12TX/16RX
 4 × corner MRR high 8TX/12RX
 2 × side USRR

USRR mode: AVP, PA
SRR mode: BSD, RCTA
MRR mode: AEB pedestrian
LRR mode: ACC, AEB

360° object recognition
Características

Mais informações: www.rohde-schwarz.com/pt/product/RadEsT

Benefícios Chave do R&S®RadEsT:
Compacto, versátil e Intuitivo: O R&S®RadEsT redefine a geração de alvos de radar,
permitindo que mesmo utilizadores com pouca experiência realizem validações
contínuas e eficientes.

Precisão e Controlo Absolutos: O sistema oferece controle preciso da velocidade,
parâmetros e RCS (Radar Cross Section) dos alvos, garantindo que cada teste
replica com fidelidade as condições reais de condução.

Confiabilidade Superior: Testes automatizados e consistentes garantem resultados
repetíveis, facilitando comparações confiáveis entre diferentes sensores e
configurações, aumentando a confiança no desempenho.

Aceleração do Time-to-Market: A automação dos testes e a redução da dependência
de equipamentos físicos aceleram o processo de qualificação, permitindo que
OEMs ou Tier 1 lancem novos sensores no mercado mais rapidamente.

▶ 

▶ 

▶ 

▶ 
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ESTRADAS MAIS SEGURAS E UM FUTURO 
MAIS VERDE NO CITA 2025

A ANCIA esteve presente na 24.º As-
sembleia-geral e Conferência do Inter-
national Motor Vehicle Inspection Com-
mittee (CITA), que decorreu em Istambul, 
na Turquia, nos dias 6 a 8 de maio, com o 
tema: FORGING GLOBAL ALLIANCES FOR 
SAFER ROADS AND A GREENER FUTURE.

Na Assembleia-Geral foram colocados 
à apreciação e votação dos membros 
os assuntos constantes da Ordem de 
trabalhos, destacando-se a admissão 
como associados deste organismo inter-
nacional da CONTROLAUTO e do IMT I.P.

A conferência contou com 5 sessões 
plenárias e sessões sobre diversos te-
mas: Conformidade dos veículos, novas 
tecnologias, proteção do ambiente, tec-
nologias dos equipamentos de inspe-
ção, veículos elétricos, descarbonização 
e homologação de veículos.

O evento contou, ainda, com visitas 
a um Centro de Inspeção em Istambul, 
num contexto em que o sistema de ins-
peção técnica periódica (ITP) na Tur-

quia é operado pela TÜVTÜRK através de 
um modelo de parceria Público-Privada 
para a gestão do sistema, possuindo um 
total de 4.500 funcionários, distribuídos 
por 300 Centros de Inspeção, com 591 
linhas de inspeção.

A contratação, formação, qualidade, 
inspeção técnica e monitorização dos 
serviços são realizadas pela TÜVTÜRK e, 
em termos de impacto na segurança ro-
doviária, a implementação da ITP na Tur-
quia resultou em melhorias significativas 
na segurança e benefícios económicos, 

estimando-se que mais de 133.000 aci-
dentes tenham sido evitados entre 2008 
e 2022, tendo sido salvas mais de 5.000 
vidas através da ITP.

A ITP é vista como uma ferramenta de 
política pública que aborda um proble-
ma relacionado com a falha de infor-
mação sobre a condição dos veículos 
no país, proporciona benefícios públicos 
significativos (prevenção de acidentes, 
mortes e feridos), constrói confiança pú-
blica na segurança dos veículos e ga-
rante que os veículos cumprem as nor-
mas de segurança.

Em resumo, a ITP implementada em 
2008 na Turquia tem um efeito significa-
tivo na redução dos acidentes rodoviá-
rios e gera benefícios substanciais em 
termos de vidas salvas e benefícios eco-
nómicos substanciais para a sociedade 
turca, reforçando a importância da ITP 
como uma componente essencial de 
uma estratégia abrangente de seguran-
ça rodoviária. 
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WEBINAR INTERNACIONAL DEBATE 
COMUNICAÇÃO DA IPO

ROADWORTHINESS PACKAGE MOTIVA REFLEXÃO 
EUROPEIA SOBRE INSPEÇÃO TÉCNICA

A importância de comunicar de for-
ma clara o valor da Inspeção Periódica 
Obrigatória (IPO) esteve no centro do 
webinar promovido pelo CITA sobre “Best 
Practices in Communicating PTI Benefits”, 
no qual a ANCIA participou. 

A sessão reuniu entidades internacio-
nais que têm desenvolvido iniciativas de 
sensibilização destinadas a reforçar a 
compreensão pública sobre o papel es-
sencial da inspeção técnica na seguran-
ça rodoviária e na proteção ambiental.

O encontro foi moderado por Eduard 
Fernández, Diretor Executivo do CITA, e 
contou com contributos da AECA, DEKRA, 

AUTOTEST e TÜV, que apresentaram exem-
plos de campanhas e ferramentas de 
comunicação aplicadas nos seus paí-
ses. As apresentações evidenciaram a 
necessidade de transmitir mensagens 
consistentes e fundamentadas, capazes 
de envolver condutores, técnicos e deci-
sores políticos.

O webinar destacou ainda que a pro-
moção dos benefícios da IPO deve ser 
uma responsabilidade partilhada por 
todos os intervenientes do setor automó-
vel, reforçando a importância de uma 
comunicação contínua, transparente e 
alinhada. A presença da ANCIA refletiu 

O CITA promoveu, no dia 10 de junho, 
a conferência “The Roadworthiness Pa-
ckage and the Challenge of Coping 
with Vehicle Technology”, dedicada à 
análise dos desafios que a evolução 
tecnológica coloca à inspeção técni-
ca de veículos. O encontro reuniu es-

pecialistas europeus e incluiu várias 
apresentações técnicas que permitiram 
aprofundar o debate sobre o futuro da 
inspeção periódica.

Entre as intervenções estiveram os te-
mas PTI in Poland, Improving the Chal-
lenges of Individual Vehicle Imports in 

o seu compromisso em acompanhar as 
melhores práticas internacionais e em 
contribuir para uma estratégia de comu-
nicação cada vez mais eficaz. 

the Context of Non-Harmonised Regis-
tration Regulations and Vehicle Classi-
fication, IT Solutions Supporting Opera-
tions in PTI Centers e The Inspection of 
ADAS Systems. Cada apresentação trou-
xe contributos relevantes sobre harmoni-
zação regulatória, integração de novas 
tecnologias e necessidades de moder-
nização dos processos de inspeção.

A realização desta conferência ganha 
particular significado num momento em 
que a Polónia assume a presidência do 
Conselho da União Europeia, reforçan-
do a pertinência de discutir soluções 
comuns para os desafios que afetam 
todos os Estados-Membros. O evento 
sublinhou a importância de alinhar prá-
ticas, promover a cooperação técnica 
e preparar o setor para um panorama 
automóvel cada vez mais tecnológico e 
complexo. 

Evento internacional 
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AECA-ITV PROMOVE DEBATE 
SOBRE SEGURANÇA DOS VMPS

A AECA-ITV – Asociación Española 
de Entidades Colaboradoras de la Ad-
ministración en la Inspección realizou, 
no dia 22 de abril, a quarta edição do 
“Desayuno de AECA-ITV”, subordinada 
ao tema “Los VMP en el Entorno Urbano: 
Regulación para una Convivencia Se-
gura”. A ANCIA participou no encontro 
em formato online, acompanhando um 
debate que ganha crescente relevân-
cia devido à expansão dos Veículos de 
Mobilidade Pessoal (VMPs) nos centros 
urbanos.

O painel analisou o impacto destes 
veículos na segurança rodoviária e 
destacou a necessidade de uma re-
gulamentação nacional que garanta 
condições adequadas de circulação. 
Entre as propostas discutidas estiveram 
a criação de regras específicas de trân-
sito para VMPs, o reforço da educação 
rodoviária dirigida aos utilizadores e a 
implementação de medidas como iden-
tificação obrigatória dos veículos, segu-
ro de responsabilidade civil e inspeções 
técnicas periódicas. Esta última medida 
permitiria verificar o estado das baterias, 
sistemas de travagem e eventuais adul-
terações relacionadas com velocidade 
ou potência.

Durante o evento foram exibidos ví-
deos ilustrativos de comportamentos de 
risco, incluindo a circulação a velocida-
des muito superiores às permitidas — em 
alguns casos acima dos 100 km/h — e 
a utilização de VMPs em vias proibidas, 
como autoestradas. Foram ainda apre-
sentadas imagens de incêndios provo-
cados por baterias defeituosas e de-
monstrações de falhas mecânicas.

O encontro abordou também a expe-
riência espanhola na inspeção técni-
ca de ciclomotores, implementada em 
2006, que contribuiu significativamente 
para a redução da sinistralidade. Em 

paralelo, foi apresentado o projeto CON-
VIVE (Control Visual e Inspección de los 
VMP), destinado a promover a futura 
inspeção técnica destes veículos, acom-
panhado de um vídeo com os ensaios 
previstos. 
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